Elaboração de Projetos na Educação para a renovação da prática pedagógica
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Resumo: Atividades mediadas por projetos de aprendizagem, com o uso das tecnologias, permitem abrir novos caminhos à prática educativa.

Introdução / Contextualização

A escola deve construir seu Plano Pedagógico Escolar coletivamente e dentro das diretrizes de uma Educação para a cidadania, para a criatividade, para a vivência da democracia e da liberdade. Que nele os jovens possam encontrar o caminho da construção de uma sociedade mais justa e digna de ser vivida por todos os brasileiros. Sendo assim, acreditamos que uma das estratégias rica para construir essa escola esteja na adoção de uma metodologia de Educação por projetos. Porque os projetos permitem articular as disciplinas, buscam analisar os problemas sociais e existenciais e contribuir para a sua solução por meio da prática concreta dos alunos e da comunidade escolar. Quando nos referimos a projetos, não estaremos falando do Projeto Pedagógico escolar, mas de uma metodologia que tem características muito especiais. A educação escolar tem sido uma das grandes mentoras da criação de desafios para a juventude. Desafios que signifiquem oportunidades para a apreensão do belo e da harmonia. Desafios que os ajudem a dar significado a suas vidas, a construírem projetos de futuro dignos. Sabemos que é preciso que seja feito mais, muito mais para que se possa garantir compromissos verdadeiros com a construção desse porvir. Sabemos que, se fracassar nesse ambicioso projeto, a Educação fará ruir muito mais que os seus estatutos. Para que possamos encaminhar melhor esta questão é necessário entendermos que escola é esta que queremos e como se pode interferir em suas propostas. Uma análise do que é o currículo da escola é um dos caminhos para propor algumas mudanças que possam ter significado e êxito.
Desenvolvimento
Como desenvolver projetos de aprendizagem.

Percebemos que para implantar a metodologia de projetos em uma escola deve-se ter clareza sobre as mudanças que vão ocorrer e sobre como deve ser um projeto de aprendizagem. Pois, em toda a Unidade Escolar é necessária a mudança na metodologia de trabalho que irá afetar todos os envolvidos no processo. As mudanças assustam, mas se fazem extremamente necessárias no âmbito do trabalho pessoal e coletivo. E ainda cabe a cada escola organizar seus modelos metodológicos para colocar em ação os levantamentos  já  feitos  e  analisados, e criar seus próprios caminhos.

Quando se fala de aprendizagem por projetos surge logo a inquietação sobre o currículo, grade curricular de conteúdos, porém, se soubermos integrar os momentos de transmissão de informações às atividades que buscam estimular a busca de soluções lógicas, que possam ser utilizadas no dia-a-dia, esta aprendizagem será eficaz e significativa. Logo, os currículos precisam ser adequados à realidade de cada escola, em seu conjunto, e em sala de aula, a cada aluno. O currículo escolar deve prestigiar a construção do conhecimento de forma global e não o trabalho linear dos conteúdos. 

Aprendizagem por projetos não é o mesmo que ensino por projetos, pois no ensino o professor é quem dá as diretrizes e na aprendizagem há uma troca valiosa de informações.  Um Projeto de aprendizagem deve nascer de curiosidades ou temas que interessem a um grupo de estudantes que necessitam de informações diversificadas. Estes temas, em função da sua abrangência e quantidade de dados que geram, levam os estudantes a estabelecer relações entre informações de diferentes áreas, favorecendo a interdisciplinaridade. Um projeto pode surgir de uma problemática. A aprendizagem por Resolução de Problemas possibilita um melhor atendimento às exigências, às necessidades e às expectativas diferenciadas de cada escola e de cada aluno, logo, este deve ser o momento de aprender a aprender e não o de ensinar.  Para o desenvolvimento integral do aluno faz-se necessário criar um ambiente desafiador e aberto a questionamentos, que instigue a curiosidade, mobilize seus conhecimentos, mostre suas lacunas e os estimule a eliminá-las, possibilitando a reflexão e compreensão para julgamento crítico e articulado próprio de um cidadão consciente, autônomo e transformador. Assim, um projeto visando o  aprender vai ser gerado pelos conflitos, pelas perturbações no sistema de significações, que constituem o conhecimento particular do aluno. E é a partir de seu conhecimento prévio, que o aprendiz vai se movimentar, interagir com o desconhecido, ou com novas situações, para se apropriar do conhecimento.

Num projeto de aprendizagem, a quem pertence as dúvidas que vão gerar o projeto?  Quem está interessado em buscar respostas? Deve ser o próprio estudante, enquanto está em atividade num determinado contexto, em seu ambiente de vida, ou numa situação enriquecida por desafios. Mas a escola, ou o professor pode permitir aos alunos escolherem o tema, a questão que vai gerar o desenvolvimento de um projeto? É fundamental que a questão a ser pesquisada parta da curiosidade, das dúvidas, das indagações dos alunos, e não imposta pelo professor, ou escola.  Isto porque a motivação é intrínseca e é própria do indivíduo. A inversão de papéis pode ser muito significativa.  Quando o aprendiz é desafiado a questionar, quando ele se perturba e necessita pensar para expressar suas dúvidas, quando lhe é permitido formular questões que tenham significação para ele, que sugem de sua história de vida, de seus interesses, seus valores e condições pessoais, então ele passa a desenvolver competências para formular e equacionar problemas.  Quem consegue formular com clareza um problema, a ser resolvido, começa a aprender a definir as direções de sua atividade. Os professores e alunos são instigados a pesquisarem, a buscarem respostas. E o conhecimento é construído por meio da cooperação, ou seja, um interagindo com o outro. Todas as informações trazidas devem ser analisadas criteriosamente, buscando significados, pertinências e relevâncias no âmbito em que foram propostas. O trabalho em grupo faz com que os alunos se centrem mais nos assuntos. Uma vez  que é lançado um problema, o mais interessante é quando ocorre divergência de opinião. Questionar para desestabilizar, para provocar discussões, reflexões, análises e críticas passa a ser entendido, também, como essencial para preparar o que chamamos de cidadão. Na aprendizagem há o incentivo da curiosidade, da vontade de aprender, o grupo age ativamente, o conhecimento é adquirido-construído, o professor é o orientador e o aluno é agente do processo. Os alunos aprendem buscando soluções, fazendo levantamentos, questionando e aplicando o que aprendem.

E durante o desenvolvimento de projetos, notamos que é importante trabalhar em parceria com os alunos na construção cooperativa do conhecimento, promovendo-lhes a fala e o questionamento e considerando o conhecimento sobre suas realidades e experiências, para construir um saber significativo e criar condições que lhes proporcionem  uma abertura para novas situações; a liberdade de escolha quanto às direções a seguir; o resgate de valores e a conquista do seu espaço na sociedade; a descoberta do estilo individual de vencer obstáculos;  a elevação de sua auto estima.  

É importante criar espaço para que os aprendizes possam ter autonomia para desenvolver suas aprendizagens, colaborando entre si, com respeito mútuo, com liberdade e com responsabilidade, promovendo a troca de experiências entre eles. Criar oportunidades para que possam avaliar periodicamente seus próprios comportamentos no grupo e na sociedade em que estão inseridos, através de rodas de conversas e trabalho em equipe na busca e seleção das informações e solução dos problemas.   A interação entre os participantes é um ponto de importância relevante para o desenvolvimento de uma dinâmica de trabalho na qual as ações dos aprendizes possam ser desenvolvidas com autonomia e com a consciência de que estão assumindo um compromisso de colaborar com o processo de aprendizagem de seus parceiros.

Durante todo o desenvolvimento das atividades devem ser observados a capacidade de analisar e depurar as informações obtidas no  processo de reconstrução da aprendizagem e o trabalho de parceria entre os interagentes. 

Através das experiências que tivemos durante a realização de projetos constatamos que nossos alunos aprendem muito com aquilo que eles podem pesquisar e experimentar usando seus próprios meios e iniciativa. Assim sendo, no decorrer dos trabalhos é necessário criar oportunidades para que os alunos desenvolvam suas potencialidades. Notamos que é importante levar em conta a motivação, as necessidades e os interesses dos alunos. Isto talvez seja mais importante que qualquer outra razão para que os alunos se liguem a uma atividade. É pela curiosidade e pelo desejo de saber mais que os alunos são motivados e preparados para terem iniciativa e confiança na sua capacidade de construir uma idéia própria sobre um assunto, assim como exprimir seu pensamento com convicção e consciência. 

Ao desenvolver um projeto de aprendizagem, deve-se envolver toda a comunidade escolar como, diretor, coordenadores, professores, alunos e comunidade, como participante desde a elaboração do projeto, de forma que possam ser co-responsáveis pelo sucesso ou fracasso do projeto. E deve ser dada abertura aos aprendizes para escolherem os temas e as atividades que mais lhe interessam no momento. E o uso dos recursos tecnológicos deve acontecer de forma realmente pedagógica, servindo como instrumentos de criação, reflexão e experimentação, criando espaço para que os aprendizes possam ter autonomia para desenvolver suas aprendizagens, colaborando entre si, desenvolvendo o respeito mútuo, com liberdade e com responsabilidade, promovendo a troca de experiências entre eles. 

Mesmo procurando envolver toda a UE, diretor, coordenadores, dinamizadores, professores e alunos participando do planejamento, decidindo juntos as tarefas de cada uma das partes que vão atuar na parceria, no decorrer do trabalho, nem todos os parceiros assumem verdadeiramente o seu papel. E isto acontece porque às vezes não se leva em conta que trabalhar com professores parceiros significa considerá-los também como sujeitos de aprendizagem, ao mesmo tempo em que são parceiros nos projetos dos alunos. E é muito importante dar aos parceiros a oportunidade de se sentirem ouvidos. É preciso que se trabalhe lado a lado, juntos, no levantamento das questões que podem ser trabalhadas e que são também de seus interesses. É preciso abertura e humildade de todas as partes envolvidas para que a parceria ocorra onde todos fazem e pensam em conjunto. Quando se consegue que os professores e alunos vejam o projeto como algo de bom, prazeroso, estes se comprometem com os acontecimentos e cada um faz a sua parte sem a necessidade de cobranças, fazendo porque querem fazer, porém, caso contrário os “parceiros” começam a ver tudo como mais uma tarefa que dá muito trabalho para quem exerce uma profissão tão pouco reconhecida e remunerada. 

Dentro da relação aluno / computador, descobrimos que é importante propor sugestões para o trabalho pedagógico que torne possível oferecer ao aluno novas oportunidades de aprendizagem, através de um ambiente alternativo, que favoreçam o desenvolvimento cognitivo do aluno pela adoção de metodologia mais voltada para a aprendizagem pela pesquisa, discussão e apresentação de proposta e soluções para os problemas.

Em todos os momentos da Educação há o contraste entre o tradicional e o novo, e, a presença das novas tecnologias, então, foi causadora de grandes transformações. O papel que a Internet tem desempenhado no processo educacional é contagiante e tem proporcionado a todos nós um conhecimento de forma cooperativa, que faz com que nos integremos ao meio e ao mundo. Através da Internet, estudantes e educadores podem buscar colaboração de outros grupos de estudantes e educadores, especialistas, comunidade, enfim, daqueles que poderiam ser parceiros na coleta de dados, na sua organização e análise. A Internet permite trocas de experiências que facilitem constantes análises e combinações de como o projeto pode se desenvolver. Estas trocas incentivariam as análises e redimensionamentos dos projetos e dados coletados pelos parceiros, o que garantiria a participação de todos como sujeito ativo. Hoje em dia a sociedade está voltada para as novas competências e interage com os novos objetos. Cabem a nós professores procurarmos a melhor maneira de compreendê-las, dominá-las e aplicá-las. Nós não podemos nos negar a aprender nunca, pois só assim cresceremos e aprenderemos o verdadeiro sentido da vida.

Projeto de Ensino ou Projeto de Aprendizagem?

	 
	Projetos de ensino
	Projetos de aprendizagem 

	Escolha do tema a ser investigado
	Professores, coordenação pedagógica
	Alunos e professores, individualmente e, ao mesmo tempo, em cooperação

	Contextos
	Arbitrado por critérios externos e formais
	Realidade da vida do aluno, além do currículo

	A quem satisfaz
	Arbítrio da seqüência de conteúdos do currículo seqüência única e geral.
	Curiosidade, desejo, vontade do aprendiz não há uma seqüência única e geral

	Decisões
	Hierárquicas
	Heterárquicas

	Definições de regras, direções e atividades
	Impostas pelo sistema, cumpre determinações sem optar
	Elaboradas pelo grupo, consenso de alunos e professores

	Desenvolvimento
	Linear e previsível, do mais fácil ao mais difícil
	Não é linear, nem previsível. Incompatível com a idéia de caminhar do mais fácil para o mais difícil

	Pré-requisito
	Definido pelo professor
	Definido pelo aluno em função do que deseja conhecer e o que já sabe

	Paradigma
	Transmissão do conhecimento
	Construção do conhecimento

	Professor
	Agente
	Instigador, orientador, pesquisa

	Aluno
	Receptivo
	Agente


Contribuições para a compreensão do Papel da Escola
As discussões contemporâneas giram em torno da questão dos projetos de aprendizagem com uso das tecnologias e sua utilização em sala de aula. Todavia, John Dewey já discorria sobre projetos há quase um século, quando afirmava que “educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida futura e que a escola deve representar a vida presente tão real e vital para o aluno como a que ele vive em casa, no bairro ou no pátio” (Dewey, 1897). 

“Na sociedade do conhecimento e da tecnologia torna-se necessário repensar o papel da escola, mais especificamente as questões relacionadas ao ensino e a aprendizagem. O ensino organizado de forma fragmentada, que privilegia a memorização de definições e fatos, bem como as soluções padronizadas não atende as exigências deste novo paradigma”.

O momento requer uma nova forma de pensar e agir para lidar com a rapidez e abrangência de informações e com o dinamismo do conhecimento. Evidencia-se uma nova organização de tempo e espaço e uma grande diversidade de situações que exigem um posicionamento crítico e reflexivo do indivíduo para fazer suas escolhas e definir suas prioridades. Nesta perspectiva, a melhor forma de ensinar é aquela que propicia aos alunos o desenvolvimento de competências para lidar com as características da sociedade atual, que enfatiza a autonomia do aluno para a busca de novas compreensões, por meio da produção de idéias e de ações criativas e colaborativas (Elisabette Prado, NIED-UNICAMP).

O envolvimento do aluno no processo de aprendizagem é fundamental. Para isto a escola deve propiciar ao aluno a encontrar sentido e funcionalidade naquilo que constitui o foco dos estudos em cada situação da sala de aula. De igual maneira, propiciar a observação e a interpretação dos aspectos da natureza, sociais e humanos, instigando a curiosidade do aluno para compreender as relações entre os fatores que podem intervir nos fenômenos e no desenvolvimento humano. Esta forma de aprender contextualizada é que permite ao aluno relacionar aspectos presentes da vida pessoal, social e cultural, mobilizando as competências cognitivas e emocionais já adquiridas, para novas possibilidades de reconstrução do conhecimento (PCN - Ensino Médio, 1999).

Uma abordagem de educação que propicia o processo de reconstrução do conhecimento para a compreensão da realidade no sentido de resolver sua problemática, trata o conhecimento em sua unicidade, por meio de inter-relações entre idéias, conceitos, teorias e crenças sem dicotomizar as áreas de conhecimento entre si e tampouco valorizar uma determinada área em detrimento de outra. Neste aspecto, o currículo por áreas evidencia as especificidades de cada área e, ao mesmo tempo, explicita a necessidade de integrá-las com vistas a compreender e transformar uma realidade. A compreensão da realidade é fundamental para que o aluno possa participar como protagonista da história, anunciando novos caminhos de modo a exercer sua cidadania (Elisabette Prado, NIED-UNICAMP).

Algumas colocações sobre Projetos e suas características
Muitas experiências
 nos têm revelado que o trabalho com projetos potencializa a articulação entre as áreas de conhecimento de forma integrada com as diferentes tecnologias. “... o projeto evidencia-se uma atividade que rompe com as barreiras disciplinares, torna permeável as suas fronteiras e caminha em direção a uma postura interdisciplinar para compreender e transformar a realidade em prol da melhoria da qualidade de vida pessoal, grupal e global (Almeida, 1999:2)”.
No paradigma educacional que enfatiza o processo de construção e reconstrução do conhecimento por meio das interações e dos diversos níveis de reflexão, o trabalho por projeto caracteriza-se pela flexibilidade de planejamento. O ponto de partida do projeto é claro, mas o mesmo não é verdade em relação ao como e quando o projeto poderá terminar. Isto ocorre, porque segundo Perrenoud (1999), este tipo de atividade, carrega consigo uma dinâmica própria. Esta dinâmica é constituída pela elaboração, execução, análise, reformulação e novas-elaborações do projeto. São momentos de um contínuo vivenciado pelos os autores / executores do projeto (Elisabette Prado, NIED-UNICAMP).

A elaboração de um projeto feita em parceria entre alunos e professores, deve ser entendida como uma organização aberta, que articula informações conhecidas, baseadas nas experiências do passado e do presente, com as antecipações de outros aspectos que surgirão durante a sua execução. Acreditamos  que  a dinâmica pedagógica do professor deve contemplar o trabalho por projetos de modo a privilegiar momentos de aprendizagem onde o aluno  abrangência de conhecimento

Estas antecipações representam algumas certezas e dúvidas sobre conceitos e estratégias envolvidos no projeto. No momento em que o projeto é colocado em ação, evidenciam-se questões, por meio de feedbacks, comparações, reflexões e de novas relações que fazem emergir das certezas novas dúvidas e das dúvidas algumas certezas. São as certezas temporárias e as dúvidas provisórias abordado por Fagundes, et all, (1999). A ocorrência deste movimento promove a abertura para outras perguntas, instigando o aluno para a investigação. Este aspecto é fundamental no processo de reconstrução do conhecimento e no desenvolvimento da autonomia (Elisabette Prado, NIED-UNICAMP).

Aprendizagem escolar e o desenvolvimento de Projetos
Ao se pensar no desenvolvimento de um projeto, a primeira questão colocada diz respeito a como surgem esses projetos e, principalmente, quem propõe o tema para o projeto. Diante dessa questão, surgem posições diferenciadas, com alguns profissionais defendendo a posição de que o projeto deve partir, necessariamente, dos alunos, pois senão ele seria imposto. Outros defendem a idéia de que os temas devem ser propostos pelo professor, de acordo com a sua intenção educativa, pois, de outra forma, se cairia em uma postura espontaneísta. O que se desconsidera, nessa polêmica, é que o central da Pedagogia de Projetos não se coloca nesta polêmica, mas, sim, no envolvimento de todo o grupo com o processo. Um tema pode surgir dos alunos, o que não significa, a priori, uma efetiva participação destes no desenvolvimento do projeto.

O que caracteriza o trabalho com Projetos não é o fato da temática surgir dos alunos ou professores, mas o tratamento dado a esse tema, no sentido de torná-lo uma questão do grupo como um todo e não apenas de alguns ou do professor. Nesse sentido, os problemas ou temáticas podem surgir de um aluno em particular, de um grupo de alunos, da turma, do professor ou da própria conjuntura. O que se faz necessário garantir é que esse problema passe a ser de todos, com um envolvimento efetivo na definição dos objetivos e das etapas para alcançá-los, na participação das atividades vivenciadas e do processo de avaliação.

Para isso, ao se pensar no desenvolvimento de um projeto, três momentos devem ser configurados:

Problematização: é o ponto de partida, o momento detonador do projeto. Nessa etapa inicial, os alunos irão expressar suas idéias, crenças, conhecimentos sobre o problema em questão. Esse passo é fundamental, pois dele depende todo o desenvolvimento do projeto. Os alunos não entram na escola como uma folha em branco, já trazem, em sua bagagem, hipóteses explicativas, concepções sobre o mundo que o cerca. E é dessas hipóteses explicativas, concepções sobre o mundo que o cerca. E é dessas hipóteses que a intervenção pedagógica precisa partir, pois, dependendo do nível de compreensão inicial dos alunos, é evidente que o processo toma um ou outro caminho. É na fase da problematização que o professor detecta o que os alunos já sabem e o que ainda não sabem sobre o tema em questão. E também a partir das questões levantadas nesta etapa que o projeto é organizado pelo grupo.

Desenvolvimento: é o momento onde se criam as estratégias para buscar respostas às questões e hipóteses levantadas na problematização. Aqui, também, a ação do sujeito é fundamental. Por isso, é preciso que os alunos se defrontem com situações que os obrigue a confrontar pontos de vista, rever suas hipóteses, colocar-se novas questões, confrontar-se com novos elementos. Para isso, é preciso que se criem propostas de trabalho que exijam a saída do espaço, a organização em pequenos e grandes grupos, o uso da biblioteca, a vinda de pessoas convidadas à escola, entre outras ações. Nesse processo, os alunos têm que utilizar todo o conhecimento que têm sobre o tema e se defrontar com conflitos, inquietações que os levarão ao desequilíbrio de suas hipóteses iniciais.

Síntese: Em todo esse processo, as convicções iniciais vão sendo superadas e outras mais complexas vão sendo substituídas. As novas aprendizagens passam a fazer parte dos esquemas de conhecimento dos alunos e vão servir de conhecimento prévio para outras situações de aprendizagem. 

É importante frisar que são momentos de um processo e não etapas estanques. A compreensão da metodologia como técnica é comum em nossa cultura escolar e dela vem a significação e redução da pedagogia de projeto enquanto uma técnica de ensino. Entendemos que a pedagogia de projetos não pode ser uma técnica, sujeita a regras pré-determinadas. Os projetos são processos contínuos que não podem ser reduzidos a uma lista de objetivos e etapas. É uma postura que reflete uma concepção de conhecimento como produção coletiva, onde a experiência vivida e a produção cultural sistematizada se entrelaçam dando significado às aprendizagens construídas. Aprendizagens estas que servem não só à resolução dos problemas postos para aquele projeto específico, mas que são utilizadas em outras situações, mostrando, assim, que os educandos são capazes de estabelecer relações e utilizar o conhecimento apreendido sempre que necessário.

Os projetos de trabalho não se inserem apenas numa proposta de renovação de atividades - tornando-as mais criativas - e sim de mudanças de postura, o que exige um repensar da prática pedagógica e das teorias que a estão sustentando.

Entendida nessa perspectiva, a pedagogia de projetos é um caminho para transformar o espaço escolar em um meio estruturante, aberto à construção de aprendizagem significativa para todos que dele participam (Leite, 1995).

Considerações da Coordenadora da Sala Ambiente Projetos
a) Projeto: uma nova cultura de aprendizagem

A prática pedagógica por meio do desenvolvimento de projetos é uma forma de conceber educação que envolve o aluno, o professor, os recursos disponíveis, inclusive as novas tecnologias, e todas as interações que se estabelecem nesse ambiente, denominado ambiente de aprendizagem. Este ambiente é criado para promover a interação entre todos os seus elementos, propiciar o desenvolvimento da autonomia do aluno e a construção de conhecimentos de distintas áreas do saber, por meio da busca de informações significativas para a compreensão, representação e resolução de uma situação-problema. Fundamenta-se nas idéias piagetianas sobre desenvolvimento e aprendizagem, inter-relacionadas com outros pensadores dentre os quais destacamos Dewey, Freire e Vygotsky.

A aprendizagem por projetos ocorre por meio da interação e articulação entre conhecimentos de distintas áreas, conexões estas que se estabelecem a partir dos conhecimentos cotidianos dos alunos, cujas expectativas, desejos e interesses são mobilizados na construção de conhecimentos científicos. Os conhecimentos cotidianos emergem como um todo unitário da própria situação em estudo, portanto sem fragmentação disciplinar, e são direcionados por uma motivação intrínseca.

Trabalhar com projetos significa lidar com ambigüidades, soluções provisórias, variáveis e conteúdos não identificáveis a priori e emergentes no processo. Tudo isso se distingue de conjecturas pela intencionalidade explicitada em um plano que inicialmente é um esboço ou design caracterizado pela plasticidade, flexibilidade e abertura ao imprevisível, sendo continuamente revisto, refletido e re-elaborado durante a execução. 

O plano é a espinha dorsal das ações e vai se completando durante a execução na qual evidencia-se uma atividade que rompe com as barreiras disciplinares, torna permeável as suas fronteiras e caminha em direção a uma postura interdisciplinar para compreender e transformar a realidade em prol da melhoria da qualidade de vida pessoal, grupal e global.

O professor que trabalha com projetos de aprendizagem respeita os diferentes estilos e ritmos de trabalho dos alunos desde a etapa de planejamento, escolha do tema e respectiva problemática a ser investigada. Não é o professor quem planeja para os alunos executarem, ambos são parceiros e sujeitos de aprendizagem, cada um atuando segundo o seu papel e nível de desenvolvimento.

O professor é o consultor, articulador, mediador, orientador, especialista e facilitador do processo em desenvolvimento pelo aluno. A criação de um ambiente de confiança, respeito às diferenças e reciprocidade, encoraja o aluno a reconhecer os seus conflitos e a descobrir a potencialidade de aprender a partir dos próprios erros. Da mesma forma, o professor não terá inibições em reconhecer seus próprios conflitos, erros e limitações e em buscar sua depuração, numa atitude de parceria e humildade diante do conhecimento que caracteriza a postura interdisciplinar.

A partir de uma mudança pessoal e profissional é que se começa a refletir sobre a mudança da escola para uma escola que incentive a imaginação criativa, favoreça a iniciativa, a espontaneidade, o questionamento e a inventividade, promova e vivencie a cooperação, o diálogo, a partilha e a solidariedade.


         Mas, para transformar o sistema educacional é preciso que essa reciprocidade extrapole os limites da sala de aula e envolva todos que constituem a comunidade escolar, dirigentes, funcionários administrativos, pais, alunos, professores e a comunidade na qual a escola encontra-se inserida (Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida - PUC/SP, Julho, 1999).

b) Como se trabalha com Projetos (Respostas para a TV Escola - Profª Beth Almeida)

“Projeto é um design, um esboço de algo que desejo atingir. Está sempre comprometido com ações, mas é algo aberto e flexível ao novo. A todo o momento você pode rever a descrição inicialmente prevista para poder levar avante sua execução e reformulá-la de acordo com as necessidades e interesses dos sujeitos envolvidos, bem como da realidade enfrentada”.

O professor precisa ter clareza de sua intencionalidade e também do que o aluno está se propondo a desenvolver. Sua intencionalidade sustenta esse vaivém que se realiza por meio de reflexão sobre os caminhos que estão sendo percorridos e pela comparação entre os resultados obtidos e os previstos inicialmente, de modo a identificar se há necessidade de re-planejar e o que está sendo descoberto nesse processo, que conceitos novos emergiram etc.

Quando se trabalha com projetos, usando o computador para representar o conhecimento em construção, tem-se um novo potencial devido à possibilidade de poder registrar e acompanhar todo o processo de desenvolvimento. A qualquer momento esse processo pode ser revisto, re-elaborado, estudado, modificado. Com isso o professor tem maiores evidências sobre o desenvolvimento do aluno, suas dificuldades e descobertas, podendo intervir para favorecer maior aprendizagem, fornecer informações significativas para o trabalho em execução, questionar o aluno de modo a desestabilizar as certezas inadequadas, propor desafios etc.

Trabalhar com projetos tem sentido porque parte das questões de investigação. O aluno vai desenvolver estudos, pesquisar em diferentes fontes, buscar, selecionar e articular informações com conhecimentos que já possui para compreender melhor essas questões, tentar resolvê-las ou chegar a novas questões. Esse processo implica o desenvolvimento de competências para desenvolver a autonomia e a tomada de decisões, as quais são essências para atuação na sociedade atual, caracterizada por incertezas, verdades provisórias e mudanças abruptas.

Um projeto pode partir de uma questão relacionada com uma única área de conhecimento e, em seu desenvolvimento, ir se abrindo e articulando conceitos de outras áreas. 

Pode também ocorrer o inverso. Iniciar com uma questão abrangente e pouco a pouco ir afunilando em um determinado conceito.

Considerações Finais

Quando se trabalha com projetos, usando o computador para representar o conhecimento em construção, tem-se um novo potencial devido à possibilidade de poder registrar e acompanhar todo o processo de desenvolvimento. A qualquer momento esse processo pode ser revisto, reelaborado, estudado, modificado. Com isso o professor tem maiores evidências sobre o desenvolvimento do aluno, suas dificuldades e descobertas, podendo intervir para favorecer maior aprendizagem, fornecer informações significativas para o trabalho em execução, questionar o aluno de modo a desestabilizar as certezas inadequadas, propor desafios etc.  
Nesse novo ambiente, o aluno pode ser o dono de seu tempo, construtor de sua aprendizagem, e o professor exerce o papel de "ponte", orientando a busca das informações desejadas pelos seus alunos. O estudo auxiliado pelas tecnologias não é somente dirigido pelo professor nem centrado no ensino, pois a pesquisa ocupa o centro deste. O professor terá como preocupação  lançar os desafios e não há uma diminuição do seu papel, mas um deslocamento, o professor não é mais o detentor do saber, mas um facilitador do processo de desenvolvimento intelectual do sujeito. A sala de aula passa assim, a um espaço de maior prazer, pois a multimídia interativa favorece uma atividade exploratória e lúdica. O conteúdo não é esvaziado de significado como geralmente ocorre na imposição do conhecimento sistematizado.

Este modo de trabalhar  incentivariam as análises e redimensionamentos dos projetos e dados coletados pelos parceiros, o que garantiria a participação de todos como sujeito ativo. Hoje em dia a sociedade está voltada para as novas competências e interage com os novos objetos. Cabem a nós professores procurarmos a melhor maneira de compreendê-las, dominá-las e aplicá-las. Nós não podemos nos negar a aprender nunca, pois só assim cresceremos e aprenderemos o verdadeiro sentido da vida.
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